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PODCAST DO CORREIO / O cônsul-geral do Brasil em Hamamatsu, Aldemo Garcia, detalhou como são a qualidade de 
vida e as barreiras enfrentadas pelos brasileiros que foram em busca de trabalho no Oriente. A maioria tem emprego terceirizado

Foco na relação 
Brasil-Japão
M

ais de 207 mil brasilei-
ros moram no Japão. 
Com cultura e língua 
tão diferentes, a comu-

nidade brasileira enfrenta desa-
fios de socialização fora da bolha, 
ao mesmo tempo em que possui 
ótima qualidade de vida. É o que 
conta Aldemo Garcia, o cônsul-
geral do Brasil em Hamamatsu, 
no Japão, convidado do Podcast 

do Correio, com apresentação de 
Rosana Hessel e Samuel Calado.

Dez mil brasileiros vivem em 
Hamamatsu, cidade costeira em 
Honshu, a principal ilha japone-
sa. Na província em que ela es-
tá localizada, Shizuoka, são 30 
mil. De acordo com o cônsul, o 
perfil de quem vai para o país 
mudou nos últimos anos. “Nos 
anos 1990, o Japão precisava de 
mão de obra, então muitos bra-
sileiros foram para lá com a ideia 
de juntar um pé de meia e vol-
tar depois de três, quatro anos. 
Nas últimas levas (de brasileiros), 

percebemos que a maioria deles 
vai para ficar, já que a qualidade 
de vida é muito boa.”

A segurança e os serviços são 
fatores que levam os brasileiros a 
ficarem definitivamente. A maio-
ria trabalha em empresas que 
terceirizam funcionários para 
fábricas. Apesar disso, possuem 
um bom padrão de vida, segun-
do Garcia. “Eles compram apar-
tamento, casa, têm tv plana. O 
salário varia de acordo com as 
horas trabalhadas”, afirma.

Aposentadoria? É um dilema. 
“Tem gente que começa a contri-
buir aqui, contribui lá e vice-ver-
sa... Ainda é uma questão a resol-
ver. No Japão, eles são bem rígi-
dos”, diz o cônsul.

Entre as questões difíceis de se-
rem resolvidas está a barreira do 
idioma. Em Hamamatsu, não é 
problema, pois, conforme Garcia, 
muitas pessoas falam português. 
No entanto, sair da bolha é difí-
cil para a comunidade brasileira. 
Há escolas que ensinam em por-
tuguês, inclusive certificadas pelo 

Ministério da Educação (MEC). 
Muitos pais decidem matricular 
os filhos nelas, devido à possibili-
dade de voltar para o Brasil — e eles 
precisarem fazer o Enem. Porém, 
muitos não voltam, e os filhos fi-
cam com dificuldade de se integra-
rem à sociedade, pois não possuem 
domínio completo do japonês.

Para além das escolas, existe 
bastante brasilidade em Hama-
matsu. Sob organização do Con-
sulado, são realizadas festas com 
muito samba, axé e forró, que só 
podem ir até as 21h em ponto. 
Em 2022, Garcia elaborou dois 
dias de festa para comemorar o 
bicentenário da Independência 
do Brasil: 25 mil pessoas circula-
ram pelo local.

O cônsul ainda ressaltou que 
os dois países negociam a con-
cessão de vistos de trabalho aos 
descendentes japoneses de quar-
ta geração (yonsei). Atualmente, 
podem receber o visto somen-
te os descendentes de segunda 
(nissei) e terceira geração de des-
cendência (sansei).
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Aldemo Garcia conta que o Consulado realiza festas para celebrar a brasilidade na província de Shizuoka

Wanderlei Pozzembom /CB/D.A Press.

Equipes conseguiram res-
gatar, na manhã de ontem, as 
quatro vítimas que morreram 
na queda de um helicóptero em 
área de mata em Paraibuna (SP). 
Devido ao tempo chuvoso e ao 
local de difícil acesso, o desloca-
mento precisou ser feito por via 
terrestre. Os socorristas segui-
ram em uma trilha na mata fe-
chada até uma estrada próxima, 
onde os corpos foram colocados 
em um carro para transporte até 
o Instituto Médico Legal (IML) de 
São José dos Campos.

A aeronave estava desapare-
cida havia 12 dias, desde 31 de 
dezembro, quando saiu da capi-
tal paulista com destino a Ilha-
bela. O local do acidente só foi 
encontrado na sexta-feira, na re-
gião de mata densa. Estavam a 
bordo quatro pessoas, três pas-
sageiros e o piloto.

As vítimas são: Luciana Rod-
zewics, de 46 anos; sua filha Letí-
cia Ayumi, 20 anos; Raphael Tor-
res, 41, amigo da família que fez 
o convite para o passeio; e Cas-
siano Tete Teodoro, 44, piloto da 
aeronave que havia tido sua li-
cença e habilitação cassadas pela 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) dois anos atrás.

A Divisão de Operações Es-
peciais informou que os corpos 
foram identificados com coleta 
de DNA e impressões digitais, o 
que dispensou o reconhecimen-
to pela família. As causas do aci-
dente estão sendo investigadas. 
Segundo o Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes Ae-
ronáuticos (Cenipa), “a conclu-
são das investigações terá o me-
nor prazo possível, dependendo 
sempre da complexidade de ca-
da ocorrência e, ainda, da neces-
sidade de descobrir os possíveis 
fatores contribuintes”.

A cidade de Paraibuna fica na 
região do Vale do Paraíba, distan-
te 120km do Campo de Marte, 
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Corpos são resgatados 
após queda de helicóptero

SÃO PAULO

Equipes de resgate encontraram a aeronave em área de mata densa
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em São Paulo, local de onde o 
helicóptero havia decolado, e a 
cerca de 80km de Ilhabela, no li-
toral norte, destino final do voo.

Segundo o diretor do Departa-
mento de Operações Policiais Es-
tratégicas (Dope) da Polícia Civil, 
Paulo Sergio Mello, o piloto estava 
tentando voltar para São Paulo de-
vido ao mau tempo, quando a ae-
ronave desapareceu. O helicópte-
ro não tinha caixa-preta ou algum 
tipo de localizador. A identificação 
do sinal de celular dos passageiros 
foi o que fez com que a polícia con-
seguisse reduzir a área de busca.

Histórico de voos ilegais

As duas mulheres aceitaram o 
convite do amigo Raphael para 
fazer um passeio “bate-volta” em 
Ilhabela, local muito procurado 
por turistas no réveillon. O último 
contato com a aeronave foi feito 
às 15h10 do dia 31. Antes de de-
saparecer, Letícia fez um vídeo de 
dentro do helicóptero mostran-
do que o tempo estava fechado.

O voo foi contratado por meio 

da CBA Investimentos LTDA, em-
presa do pai do piloto Cassiano 
Tete Teodoro. De acordo com a 
Anac, o piloto teve seu registro 
cassado, de setembro de 2021 
a outubro de 2023, por evasão 
de fiscalização, fraudes em pla-
nos de voos e práticas envolven-
do transporte aéreo clandestino. 
O Ministério Público Federal de 
São Paulo (MPF- SP) já havia pe-
dido o fim dos serviços prestados 
pela empresa familiar.

Em nota, a operadora da ae-
ronave expressou condolências 
às famílias das vítimas e infor-
mou que prestará o apoio ne-
cessário aos parentes, inclusi-
ve com traslado e sepultamen-
to. “Estamos colaborando inte-
gralmente com as autoridades 
competentes para esclarecer as 
circunstâncias do ocorrido. Ex-
pressamos nossa solidarieda-
de aos familiares das vítimas e 
reiteramos nosso compromis-
so em agir com transparência 
e responsabilidade durante to-
do o processo de investigação”, 
disse a CBA.

Confira o Podcast do Correio com 
Aldemo Garcia
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PROGRAMA DE TRAINEES
PAULOOCTAVIO ABRIRÁ SELEÇÃO PARA NOVA TURMA
A partir do dia 1º de fevereiro, as Organizações PaulOOctavio
abrirão as inscrições para sua quarta turma de trainees. As vagas
serão nas áreas de engenharia, arquitetura, business e gastronomia. Os candidatos precisam
estar cursando o oitavo semestre ou terem se formado entre dezembro de 2021 e fevereiro
deste ano. A seleção é realizada em seis etapas e a contratação dos aprovados ocorrerá em
maio. O link para inscrição será divulgado no site www.paulooctavio.com.br.

O programa dura um ano e os trainees cumprem jornada diária de 8 horas. Os selecionados
recebem bolsa-auxílio e benefícios como vale-transporte, refeição no local, plano de saúde
na modalidade coparticipação, plano odontológico, seguro de vida em grupo, além do
contato com lideranças de um dos maiores grupos empresariais da capital e exposição a
desafios, com envolvimento em projetos importantes, o que proporcionará desenvolvimento
de competências.

Para os candidatos às vagas de engenharia e arquitetura, é necessária a formação em
Engenharia Civil, Mecânica ou Elétrica ou Arquitetura, além de conhecimento do Pacote
Office, Excel avançado e software estudado na área de formação. Na área de gastronomia,
a graduação deve ser em Gastronomia ou Nutrição e, além do Pacote Office, é desejável ter
proficiência em língua estrangeira. Os candidatos em business precisam da formação em
Administração, Contabilidade, Estatística, Matemática ou Economia.


